






ART: “Real” Morgan is falling through Minecraft as it falls apart 
around him.



Prólogo

Quando sonhava, o Morgan sonhava com o 
Minecraft.

Às vezes, sonhava que era um 
novato. Lembrava-se da emoção de criar a sua 
primeira picareta de madeira e depois de usá-la 
para recolher a pedra de que precisava, para criar 
ferramentas melhores e mais fortes.

Noutros momentos, sonhava que 
era um aldeão. Tinha uma vida pacata, 
a tratar das plantações e do gado. Trocava bens 
por esmeraldas e regressava sempre a casa antes 
de escurecer.
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Mas, na maior parte das vezes, 
sonhava com combates. Ele enfrentava o 
Dragão de Ender. O Wither. Ele era capaz de lidar 
com tudo o que estes mobs tinham para oferecer 
(até daquela vez que tinha sonhado que o Dragão 
de Ender lhe tinha feito um questionário surpresa 
sobre Química. O dragão tinha falado com a voz da 
Doutora. Tinha sido muito estranho!).

Esta noite, o Morgan sonhava com 
uma visão de pesadelo: um Minecraft 
desfeito em pedaços. O céu era um vazio 
sem estrelas. O horizonte era um mar de rocha sem 
vida. O Morgan estava de pé numa ilha minúscula 
com um pouco de relva, algumas rochas, uma árvore 
da selva e um punhado de cogumelos. Era tudo o 
que restava do jogo que o Morgan adorava do fundo 
do coração.

Parecia mesmo que o Minecraft estava a morrer, 
a desfazer-se num abismo digital. E a menos 
que ele quisesse ter o mesmo destino, 
o Morgan tinha de fugir.

Felizmente, ele já estava a contar com isto. Tinha 
obsidiana no inventário. Com a velocidade de um 
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mestre construtor, construiu um portal na relva. 

Aquele portal era a sua escapatória 
para um lugar seguro.

Mas ele não tinha forma de o ativar.
O Morgan amaldiçoou-se por se ter esquecido 

de criar o sílex e aço de que precisava para acender 
o portal e fugir. Ele teria de minerar para encontrar 
os materiais. Era a sua única esperança.

Erguendo a sua picareta, o Morgan golpeou o 
solo com força.

Com demasiada força.
A pequena ilha não resistiu. Despedaçou-se 

como vidro. O último fragmento do Overworld 
tinha sido destruído pelo descuido do Morgan.

O terreno �rme sob os seus pés desapareceu.

Aos gritos, o Morgan caiu para o 
vazio.

Ainda estava a gritar quando acordou na sua 
cama.

Estava em segurança. Mas então e 
o Minecraft?



10

Tinha rebentado uma tempestade no exterior 
da escola de Woodsword, mas o Morgan Mercado 
mal tinha reparado. Porque uma outra tempestade 
se tinha apoderado do seu coração.

Capítulo 1

ERA UMA TARDE NEGRA 
E TEMPESTUOSA! OU SEJA, 
UM SINAL DO QUE ESTAVA 

PARA VIR!



O Morgan adorava o Minecraft.
Quando não estava a jogar o jogo, ou estava a pensar 
nele ou falar dele com os amigos. A cada aniversá-
rio, ele escolhia um bolo com a forma de um mob 
diferente do Minecraft. Os seus cadernos e livros da 
escola estavam cobertos de autocolantes e desenhos 
do Minecraft. Até se tinha disfarçado de Enderman 
pelo Halloween dois anos seguidos!

E agora, o jogo que ele adorava estava metido em 
sarilhos. Como é que o Morgan poderia 
deixar que algo o distraísse disso?
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A campainha tocou, sinalizando o �nal da escola 
por hoje. Mas o trabalho do Morgan estava só a 
começar. Ele saltou da cadeira, pôs a mochila ao 
ombro e apressou-se a passar pelas �las de mesas e 
por um quadro de avisos iluminado. Foi o primeiro 
aluno a sair da sala.

A sua irmã, a Jodi, estava à espera 
dele junto ao cacifo. Ela tinha o nariz esbor-
ratado de tinta e manchas coloridas nas pontas dos 
dedos. Parecia que tinha acabado de sair da aula de 
Educação Visual.

— Pensei que a tua última aula era Matemática 
— disse o Morgan.

— E é — respondeu a Jodi. — Achei que seria 
uma ótima ideia usar aguarelas no meu teste de 
Matemática. — A Jodi agitou os dedos manchados 
de tinta. — E tinha razão!

O Morgan en�ou os manuais no cacifo e fechou 
a mochila.

— Precisas de te lavar?
— Não temos tempo — respondeu a Jodi. 

— Temos de ir para a biblioteca o mais 
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depressa possível. Temos de entrar no Minecraft 
o mais depressa possível.

O Morgan sorriu. Ele não podia concordar 
mais.

Os irmãos apressaram-se a descer o corredor. 
Os outros alunos estavam a preparar-se para as ativi-
dades extraescolares. Viram um grupo de raparigas 
com lenços ao pescoço e faixas repletas de emblemas. 

Eram as Escoteiras Selvagens. A amiga 
deles, Ash Kapoor, tinha feito parte deste grupo de 
escoteiras antes de se ter mudado para outra cidade. 
O Morgan e a Jodi reconheceram algumas delas e 
sorriram em jeito de saudação enquanto passavam.

O próximo grupo de crianças que apareceu 
pertencia à associação de estudantes de Woodsword. 

O melhor amigo do Morgan, Po Chen, 
estava entre eles.

O Po viu-os e acenou. Depois virou-se para a 
Shelly Silver, a presidente da associação de estu-
dantes. 

— Desculpa, Shelly — disse ele. — Tenho de ir 
para a biblioteca com o Morgan e a Jodi.
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— Não há problema — res-
pondeu a Shelly. — Eu depois 

digo-te o que perdeste. Tal-
vez um dia eu me junte a 
vocês para jogar um pouco 
de Minecraft!

— Jogas Minecraft?
— perguntou o Morgan.

— Mas quem é que não 
joga? — respondeu a Shelly, 
e virou-se para entrar numa 

sala ali perto.

O Po rolou a sua 
cadeira de rodas 

até junto do Morgan e da Jodi. 
— Mesmo a tempo — disse-lhes ele.
— Tens a certeza de que podes faltar à reunião? 

— perguntou a Jodi.
— Eu faço parte de montes de clubes

— recordou-lhe o Po. — Clube da associação de 
estudantes, de basquetebol e de teatro. Mas agora, 
o mais importante, é tratarmos do que está a acon-
tecer no Minecraft. Tu sabes disso!
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O Morgan sorriu. Ele tinha os melhores amigos 
do mundo.

E mais dois desses amigos estavam ali logo à 
frente.

— Hoje é o grande dia — a� rmou o Theo 
Grayson. — Temos de consertar a Falha 
antes que seja tarde demais.

— E mais importante do que isso, temos de sal-
var o Rei Evocador — frisou a Harper. — O Rei 
Evocador é feito a partir do código do jogo. Se o 
jogo se des� zer, ele vai-se desfazer também com ele.

O Morgan concordava a 100%.

O Rei Evocador era uma inteligência 
artificial — um ser digital — que existia no 
interior do jogo do Minecraft dos seus amigos. Mas 
o Rei Evocador tinha-se dividido em seis mobs sepa-
rados ao mesmo tempo que uma «Falha» de píxeis 
quebrados tinha aparecido no céu do Minecraft. 

Essa Falha tinha crescido até engolir 
o Overworld quase por completo. Mas 
o Morgan e os amigos tinham esperança de que, 
ao conseguir voltar a reunir todas as partes do Rei 
Evocador, isso também consertaria o jogo.



Era a melhor ideia que eles tinham.
E estavam muito perto. Já tinham juntado cinco dos 
seis elementos da «Prole do Evocador». Só faltava 
um dos estranhos mobs.

Eles eram capazes. Podiam restaurar o Rei 
Evocador e inverter os danos causados pela Falha. 

Eles podiam vencer!
Mas primeiro tinham de atravessar a rua. O com-

putador onde estava alojado o seu jogo do Minecraft 
encontrava-se na Biblioteca e Centro Multimédia de 
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Excalibur, também conhecida como Biblioteca 
de Stonesword, e que � cava do outro lado da 
estrada, de frente para a escola. Tal como os óculos 
de realidade virtual (RV) especiais que os amigos 
usavam para entrar no jogo.

O Morgan empurrou as portas da frente da escola. 
Para sua grande surpresa, um vento forte empurrou 
também as portas e fê-las embater com estrondo. 
Ele conseguia ver a biblioteca à sua frente, através 
de pesados lençóis de chuva. No céu ecoavam 
trovões.

— Esqueci-me do chapéu — disse a Harper.
— Eu tenho um — a� rmou o Theo. — Mas não 

é grande o su� ciente para todos.
— Então, vamos molhar-nos — con� rmou 

o Po.
— Ai, que bom! — exclamou a Jodi. — Estava 

a precisar de um banho!
— Vou contar até três, malta — anunciou o 

Morgan. — Um. Dois. Três!

O Morgan correu para o meio da 
tempestade. O polícia sinaleiro ajudou-os a 
atravessar a rua, segurando num pequeno sinal de 



stop para travar o trânsito. O Morgan deu por si a 
desejar que o sinal também funcionasse com o vento 
e a chuva. Ele sentia a água a escorrer pelas costas e 
a entrar nos sapatos. Estava em todo o lado!

O Morgan ficou surpreendido ao 
ver o Sr. Mallory, o especialista em multimé-
dia da biblioteca, à porta do edifício. Usava um 
capote e estava por baixo de um toldo, mas mesmo 
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assim tinha problemas em manter-se seco. Junto ao 
peito ele segurava a Duquesa Covinhas, o hamster da 
biblioteca. Parecia que ele tinha estado a 
chorar. Mas devia ser o efeito da água da chuva 
nas faces, certo?

— Sr. Mallory? — perguntou a Harper. — Está 
tudo bem?

O Sr. Mallory piscou os olhos e demorou algum 
tempo a aperceber-se da presença dos amigos.

— Desculpem-me, meninos — pediu ele. 
— A biblioteca está fechada.

— Mas porquê? — perguntou o Theo. — Ainda 
são três horas!

— Não estão a perceber — disse o Sr. Mallory. 
— A biblioteca está fechada por tempo indeterminado. 
O telhado caiu. O edifício está inundado. É uma 
catástrofe!

Os olhos do Morgan esbugalharam-se. 
— O equipamento informático! — exclamou 

ele. — Está a salvo?
O Sr. Mallory franziu o sobrolho e tirou um 

objeto de baixo do seu capote. Estava a 
pingar água.
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— E-e-sse é um dos óculos de RV que usamos 
no Minecraft — disse o Morgan.

— Ou melhor, era — a�rmou o Sr. Mallory. 
— Lamento, meninos, mas os cinco óculos foram 
apanhados na cheia e �caram neste estado. Estão 
encharcados!






